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QülNTA-FKIIlA, I Dl! JUNHO.

José Carlos
A morto <5 o prólogo

da viilii..
Gursiius Junqueiuo.

O pooln ila «Morte do D. iluan» slgnifl
cou n sso pnra.k.xo lumin so :i siiji. riòri
ilude da vicia .10 espirit-1; vis a vis dn vida 8.
material. i§*,o sabor pOdii ajuiain a prestar rclefiíii

Estii ultima so confunde no bãr.ailiro cs-?.e1'-,s'",os serviços A csiústi pública foi surpr»

Amnynds seus ideiáes o se rojublluva com cos, ollo não so podia amoldar ás oqtiyfjijiòncias Tã^f"1 P \ \) I OO | 1T NT ' f] jas victiorias da Rcpuoliãti. do mofo om quo vivia, o por isto trazlnj du con- jUuill U !\ Ivud O u U IN 1' >A
Foi uo período do Governo Provisoiio thitio, pallido.o somblanto, um riso trlsfoi faina'

nomeado cliofe do Policia il'si... Estudo onde dodpiasi quo por moina palavras, o o, no trndir . -.. ' , (
prestou ihnito bons sorv i.ácnusti publi.ii, zia bom tini certo desgosto <|im o ó.osfrariftva ..""" . ¦ acnl,a(1° ••'•¦•
s.nd,., poro.., cürtn a sua doitiòrn uo »o- ao observar que os homons,muitos mesmo dos ?<l «auiani artlontu um caixão o urdiu uni
vérno pnr - sto tempo. m,n com ollo conviviam, se Ir.tnsvlavnm cada i:,,luv'11,> ?».ia rtoconiposlvftn comova o será mais

Sen ambições pdijieas, Jn-Ó 17,1 s „,„.- vez mais dn norma do eonductn, quo fios im- tanvftW*»0 l,[! m*™* vwmos!
oa loi um partidário iia vig ro a Decepção poom u dignidado 0 0 ainoi da pátria.i , •.,., ,,, , ' r|,|ev.„, '

.d<> termo o p r iss > vivou entro mis sem Um bom, caridoso, inofensivo, d ptfifostomo- mm us;u voreu.io 1..
ndi-r o sem sor ..Cal-, tivri deixoumns para na pátria dos oáifclhldbs .• , M-\üutta, u loren que parte u fio dn uma chis

- CJIt!m •monto já no leclinio do governo santillcaiíos ir IVuir os gosos adolicioní^ teinJ 7'1,^!n' ";"'!. >'•' uma^oiçlstoníiia ^fomcji. «^
do Dr. I^zerril Funleoelle nvi.h.do illroitn a-VU-ti tu>|lu.n sua exnTíP5, ¦ o-™ os .liinu,r, preciosa para a sainilin. para

fí».ir:i ncupi. ,. o! e a i , .-„, e ,;.. S,tí,-,tario l,o!n ivvõba e Imi^ Uaiig > o•'a.UwÜMÍflt.c* t- ." ;^"^a.--iiM 
a ...,-. na

lriulista.lv, dosN.g.mios da nnóuda o nosto sentido daqnelle que muito o admirou o qni-/ ' 
'' "r'n! "•enum a m,j l.ital .Ia inorlo.

' 
mo onde n sen compeUnei.-i do ho,.-,,.,,, com nse.N trames delirnião. I"'^1"1" ''Hmfaiidad.e da ..-roatura que ia 1.

o nçai so coiniuoven reu a ngoiiin da compa-

ilBERO
•:. asvia um cadave

li a-.

-a<, pcciiiUs-í di • morte oni plcuü etllores niiçi
¦ pinto, ios trinta e cinco uniu

curo dhs transforii)a-;õ;s chim
a nosso ollinr, finpercobidas. ,7j''-' oorp 1 •-

A vida de esãirito tom mais inlensidn lo :jri:'13 idado j
dosappar-ce o invólucro que 11 cinge, su-ÍS.¦ '? ' ''"^jnn.-io du qualidades que Cost;i
mo-stí 'Corpo ila que oli ¦ era m.iior. ama W!ii'ieli'0 rounia, mini sobro Uil.-is .lesiácava-
terl 1 volta ao labur.ito-io das transfoniuiess1-'l!P!'10 I1"1 "''.'' ,,u luz nu -'na vida de
íõos orgânicas, .le.-ouipõi.-i.re, mas o espi i-M l0mein super tir : õrn a nmnrnsldnde iilíec.
to poisn liçimií dos sores, illumina outra-.'^'"','-'' '''- s'-ü ''irn;.-i Ao pae ainantisslino o
vilas governa as. guiando 111 séculos atra-Jg''1-'osp so tornissimo.
vê/.. >'m a'1 alma rnsl.-i da -ispisa de .los.' Ctilos

JosíS Carlos da Cosia Ilibai ro Júnior iM> <\-t dev-. cavai- lun do, porqu.) é impnssi-
moço erudito, o professor, n jornalista, "h^ve: iinagíuar iu is ¦ i.-. 1 i¦ •.-h,í• i^ 1. amo-, r.uspei
estudioso e modosio .losó Carlii' .pio te j'| 

' ¦' nl o-aini do que ulle linlia pela com.
Nj;niil o som da trombotn da notoriedade eja ¦¦¦ir.eii,a eloita de .seu coração, bcu; di.:na

-^ue fu.-ia p-ira não tremor ri7 ãCHnii.uiVuntoja less.i dedicação e des-o amor ; o no con.
ás bomonagens quvnós, os m iços coaren 5^j' !''° ''" alf.icio-quo um sen lu- assi ii-iel a
ses llio prestávamos, pode tor da.Io seufá'iiili-i lugar sono o aliar, eui volta do qual
corpo corno tributo á escura c miingonciaj 1 -'¦> av 111 novo loiras cabocinhas aloftros...'. liió

^'da mortalidade mas a pá de tiirru quiijanontoin lelizes.que no 11 podom aindn avaliar
llio occúltou ps restos sn-ii iinpótoute parají]1 pe Ia que -odreram o isp ram Itilvez

.^apagara luz que irradia sol.ru nós de suam.1!'1 "s " 1'"' amoroso volte de alguma
intoUec.tuiiliditdo proVilüt!iáda. S.r ' '.—•"" onguiqua pelo paiz dos ,.|i rubins.

Espirito do élito, coração do pomba, .losólg " ' "â > volia ido, li pie an 01.mios o s"ii
Carlos só tinha anno- u admiração pa'.-.}* spiruo do bomuin bii.111, justo o sup rio-
que ó bello, jesto, bom u vor.lai|uiranient''P erviu Io de pbarol ás meigas orntncinhus
gran d'. A sua in •deslia que ora a çoncbrWiue mal ensaiam seus prim iios vò -. o ar-
onde. so Gecultav.vn 11 portda d- sil 1 11 iltíc-j^j1' scam seusprimoiros passos nas osciibrOsu
luosidade doco e o diiimánte il-s sai 1 supe-ifl
riondade intòllóctual, inllni a 0111 sou ciei!
ráct-ír do tal modo, que .-. nós que em su;.|*
intimidado vivi•«mò-* ollo oscoiidia as 'iiai.-j"J
brilhantes proiiüjjçõas ile seu engenho. j£jj

Àvaro bem nobre de 11 na riquexa maisn
nobre ainda muita ve-/. tivemos q 10 l'.i/.oil,:
violências á sui vontade parii-'que miscuu-^

* \mm*io BEZERRA

Barro Vormollin Uiíò .lunlio de ISi)!).

lXi;.RSl)\ r ii .1 i81í C V:HJ5-.'»S malil
'orilo-'

d. Vi !

O muii doce .1 esti ¦. o alma pura.
Cl.iòla de ia ui- id.-.. o do bondade I
Si ...s ia mes.nu e:7,o Deus cuja vunlado
líoge o universo o toda croaturafa

Como é quo, tendo a eterna potesta.lo,'Poloras a suprema ilosvonturn
l'o lia Xíiróm as mrios ;i sopiiltuva.'
K as creanças licaroin ua brplinnilíídp V

1
'l',i. 

qun ao poquono.iio fraco, ao oujiiiinido
Consultivas e paia o pobro tinhas 1
1'alr.vra. do um amor santo o profundo.

Ta dissnsto unia vez ealerneeido : [
Uclxao virem a mim ris crõsinojuhfis !...

li consentos haver drplnlos no munao.

. iilieira de ilri;:e annes o nem tão pouco ...0111 o
.'gemer do novo- ereancinlias,-que llcavain im
. òrpliniidado 1..,
' : Cruel o gênio da Mortoi...
jj Ceifou aquelle ser proviioglado pela intel"
' ligénciu o polo siilior como ceifaria e mais estu
-•pico vivento luimano, a mais vil e asquerosa hreai
hbostn !.. não ..
Li lira tíio cedo ainda, meu querido amigo, pari huaiai
pinzoros a eterna viagem!,. Eu tive am máo llemeindi
Kpresontiuiónto quando le vi dounte o tanto que nioriiso. José Ca
'.'escrevendo a teu medico, nosso coiumum ami \\>lü iraván não '
f/ígo, eu di.se llie :•- /'em 1 ruidailu cuin o-ffusc Cnr rospeiiu 11 que s:. lúit, nUiii. ijuc cllfí ii'~r> pile iHüi'1'çi". iiióct.l i le que o
N liiubalde, tudo falhou: a sciencia humana ó tro üs in.-tituicoi
tgfiillivol como todas as ohras do homem. t|a eumiarticipai
7; 'Ihulo está acahatlo|... amigas e rompa

A fíHiiliia i 1 Hi ná>> : i e:tni ¦ de nov. r 7, ¦

ir 7 riii}>nsti f. ! :t :'.[iuiihi perdeu hu ; 
" ¦

Dcit visivel aueeínosa—a idolatria do lar.
Toda d.>•iiar o, ..!,t d u" uàQ lho resgaút ame-
..na aterida.
Coração puríssimo: itltua seiii travos de fei
mais procurou ferir..juniais olleinlur aquém'-

V. assim fechou os oilius á luz sem conhecer

•s e mais feliz ainda porque
dr ao íjalvarie das injustiças,

'as, humanista e escriptor pri"
los ceilo revelou um talento o
uliíares. h.ilii a veneraçfto o

:u iiinlia por sua.-, luzes : a
¦ 1 ¦ amo verdadeiro mes

literárias que se orgulhavam". . do seu espirito superior, os
.li -iro• do tiiucciunaiisme que
\osiiduru de soa caracter no.-
se dobram ao poso de mim

iiuda quanto eterna a separa-
-.leu jazigo o podem 11 Deus pela paz de tou es- \)rn_ míj-. tolos
[plrito, livro para sempre das inizerias da carne ssuciaiie tüu uro
...» das injustiça; d'esti.i muiiilo, ondo llc.im ollos eOes.

lillo náo viveu, passou pela vida como obran-
.-o lyrio do vallo qne cedo a tempestade arro-
brita. .

,- lira'um justo, um inoffeusivo.''! ^Jjíòsanies :\ torra.

Bainda pnnnndti.
ú

lienoi.riio TllKOPllILO
:n

55 (l);\ 1'ndaría lispirituii!)
TfBtfr'
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il AI KlilV lAlíEXSE.

\V. Cavaixantí.

José Carlos

i'l Coará-ISÜ.i. I
)

I».

i~T~i qo OT7"

KS»

mios puoitcnr seus traoaiiius ntie-., ,n hlÃ ¦ (,ixü|. M;ls |lfl0 ^^m311 scioiiliíicos. a ;' dosapparouimonfce do illustre morto. snhivV Náuiiellu triste dia íy
Náo se podo -sconlerosol o pelas frin Pctijo tuuiulo, ainda quente das lagrimas eliorn\S3 buaiido ou mo dospedia. "%'

cbas que nossa amiside ubrira-llie 00 cora-Sldas. vimos nós depor as nossas homenagens o|| .'¦''.-'' 
¦ • • ¦ 

j({.

cedêssemos publicar seus trabalhos li'te-^1
nu-ios òuTsciorítificos. 'i& O ilosapi

o, ainda quente das lagrimas cliorn
nós depor as nossas homenagens l„

ção, iãmos buscar as sciiitíllas il seu tn-ffli'òspoitoÍ3, deve ser duplaiiiehto himontailo :
iQto pára illuminai- ns nossas revistas oHno'a familia, como
irnaes. í';' ninante, o pola pi
A sua obra constituiu-se assim, dispersa,viluci.fissinio talento de eleição o uma vasta, lar- i'a lòâ; nas folhas do nossos álbuns, na im-j-jjg11/ opulentissiaia erudição scieiitillca todaòllafg

NTáqilçlie ti isto dia
ijii indo 1 a ia parti

KQulzosto nió fallar. li eu bem sahçi.

lento para illuminai- ns nossas revistas oHpola familia, como esposo toai, pao extreuioso" S:m to lombras ?... Por corto quo.kpWrabráis?!
jornaes. |;o ainaute, o pola pátria quo nelle perdeu umgüo 'l110 'jí's lu? l,ií!or namloll° llift- «^

Quaiido eu me despedia..
-\

•'^V--

prensa diária o periódica, no calor dè||còjmgrada ao.sorvido da liumauidado, ori noi.| l 
, Ni tivnsses falindo, 1 SiA)

nossas discussões, ondesjia palavra era.fíjg^iget.' do iiiiigistrüdo. ,d'A.ljt..tm;,.;tn.,o..d.o,Jjo.',|.^-v. *' .-Ty\:l ~]!T':'?£-Z.'l".%?\v^*?? 1*í,^^jiWtía~*8:ín>"^^m 
iTcíoneao o i-espeão. |áinf publico,—orti iiesse u'ioríillcanto'tr.ibí'iÍlio:^Para mini,' para' li.'"kn níío .soriQjí.._a;"'No flsçrínio de nossás^recordaçõjjs^guar-vllo^nagistorio, pelo qual mostrava deeididapro íc|Um ogoista inútil, isolado.;. J

.\ mi:m'.iii\ íaiu.os

^•'e nossa vid 1 a boniinçii
lim dons espaços se ouc.òrra:
N"um bercinho do cri m.;a
li om selo palmos Am torra .

Quem fundir o rbumbo lodo
.Do griihfto ilosin existentia.

pVeni n'um charco de lodo
jwDii vida a tnolti >r essência

'7.iaroinos como um-amulúto a stiivo, a tlociii^dilcçção.
lembrança da vida al'1'ectuosa, de carinhos j Efíectivainento, ds ilivtTrsos talonto3-do~Jo.sé

sNofihum de nós agora soffroria.
lembrança da vida allectuosa, de carinhosa Ktfectivaiiionto, os ilivtTrsos tálontor do-José'ii Tu torias achado I
cheia, do malogrado companlieiru >[uo nifjCarlos, a sua provilegiada cornbraçáo do aítlstà.SÓiítroi áTioêfõsrrr—Al4is._é tardo agorit
morte cruolmente nos roubou no mo monto «do philosophu o de homem doseioucia, o a suas limhaldu nos dovõrãT"—~a_.',
em que colloca.lo á frente da .PadurtaSaetividado o notável dedicação ao sorviço liii-í| Tardo arropeudiniento.
Espintunl» guievn n issos passos,ensinundo-^mano valoram llio a gloriosa vantagem lio sorl ~\
nos a amar uns nos outros o a viver Pelá|uma oxcepção a osso triste bacl.arollsmo olIi-|Ah , ,,llvoii 0l| im foss0 desgraçado Iíolelligoncia. Cumpre-nos reunir u suaScial quo por ahi anda :-vngabuu;lo o inútil—somS si u™..,,. i'.ai.uin.

|yl)a morte O latal açoite

!J.\las un sorri > o vèu da noito,
üEvejo a noite eslrella ai.I .HVejò lambem sobre a campo.
BjP ir mais sinistra qui seja,
raCT.inu flor que um riso estampa..

obra, publiçál-a, dando a ler nos \in louros,,||idéas, o som estímulos, sabendo do cór ariigosa
corno um bello frueto sason id i, as paginas;-|das Ordenações, dois gongorismos tle Tobias ora
cheiiis de encanto, do bellezis o arte' quoSgalguns aphorisiiios de Spencer. fíj
elle •ivaramento oçctiUaya aos olhos tio-ja H não fora o sou temperamento idiosyncrasiÈi
estranhos. :' '¦¦¦ - :-- ¦¦'¦

í-iiA 111 arie .'¦ bôa, portanto:
\.'\ \ sua fio mais viceja
n \o frio invurrio do priinlo,

- \ lliaii ilj.t ljilfi'1'la ll'6
.Jos<- Ctu'los 'iiihioc

Muza do \ nor o da Saudade
a'1"- o i.iii pranto cõmiiiovolo
iPnra qti; en solte o le e;emido
[..jtiiui niiiih i almu golpoiu e invade 1

;tjOlha | nüo vós todo o horror
[.-.iTi.qii dio cjuádro d'alilio ãe :
rlJma viuva, choi- de dór,

• |f 
'l'.;ii t . um pun ai o (•oração 1

1v[h os fillrinlios, (pic\nn inconscie-Dcia
fe"P7ô'pt'iir'"iiivez ila si?;l ','iádü
EíiNt.e coithoecni (trisío innocencia 11
¦f Como .'• t -rrivel a orplnindatle 1

1
gi^iiito o cérebro oscm lúcido 1
SjAuiigot geria este gemido
sQ.ue me apunhala o coração 1

Luhes FILHO.

O SaNQ.DE

(Airrrito oiiAii')

1
I

E' a mais salid.-i o mais honrosa liome-raç.Oos ruidosas, José Oarlòs, -illustrado o taluirat . [. 'Úuagem que podemos prestar á sua iheraoriájltòso como era,-poderia ter deixado, em olirasMÍcquido oxtranho 1... fim nossa-artorijifíirdotitoM
como bomom de Iettras. ode grande importância o valor roal—sdgiiras.l^"1 nrte secreta, que podor to iiistillíi S .,

I

1

RonaiGUBS iu-: CARVALHO

nino Jacy
(No Campo Santo)

• K»! CAIU.Os
a1

Muito eara lá, muita para além dos rasos
minha pro a >'¦ oiiilo astá o quo

pie me vae por alai . a fu,,.
:Â 11 id des
~\ esej ivn (lizer o

-' io. minto a 1'und
spirllos 1 mie 11 em lar-

CArle- l.a il .;¦ ,, p ,,-|i|
I UCor

rjcomplotas e. meiliiadas-hollos pròihictòátÍnsiinSVíS'9 i1"1' " ,l dosgrae.ada argilla ;
Josó Carlos d,-i Costa Ribeiro Júnior eríifflprivilogiada iiitolllgonciá. Na arte, uma alln • É 'il')Q P°!!â sl l-'111 viver está contento 1.

filho legitimo d) dr. Josó Carl s da Oosti.acádá insatisfação pessimista o abstraída do tais
liibeiro, au'igo magistrado e actu-ilmonte|.|medo. nos detalhes da hurilação. '.a 

ponto cloHNonhiiiii espirito ou sagaz pupillarespeitável o illustre advoga lo nos audito ^tornalo quasi inteiramente infecundo. h\r{) ã virtude quo possuos latente,rios do Recife e tle D. Adelaide .los-phmaíl li assim em tudo : -o sou temperamoiilo foiPjparihrts a libra inerte, o do repenteda Costa Ribeiro. puni tormentoso impooilho ao trabalho do ospttSMystoriosa a lu/! da aluiu scintilla.
Nasceu na capital da Parahyba do Nórldaritò. Bi

a 24 da Julho do lS(it). -- ÜL
Bacharelou-se a :il do Outubro de lSai?g Mas elle morreu... li morreu quando inaisT!0IVIS " ponsamonto e. no profundo

na Faculdade de direito do Recife,- vindoí?careciam do suas attoneües, cuidados o aiiior osl "'/"C1"- mescla em oxtranho jogo
para o Coará em 188:3. Bsõtis novo nlhi.ihos, agora orpháos SUlllos' '>-¦ ru11 r;i-=, ali.ações, rancores.

Aqui consorciou-.se coma Exm.a Sra. D.% Morreu, quando ua sua viven.l 1 da villa Ado'J
Maria Foijó filha do illustre cidadão J a-HIaide, oncravadá: uht.ro rosaos, sol) um docól deJCada gotta das luas valo um inunde.
quim Feijó do Mello primeiro tabellião clostaafplliagons, lli" corria vonturosa o repousada aglü o leu ardor nem n'o possuo o togo, .
capital. .. ^oxistoucin, aos gorgoiosdas ávos o aos gorgornsll^ M"m o mar iguala os teus furores.

Do seu consórcio teve í) lllhos dos qunes';;dos lllhos, quo iam o vinham, hoibolocoando— 'M
o mais velho tom 11 aunos. .fjpequeninos e loiros -ao som da eavatiiia tliisS Ceará -1WI5,

Dedicnndo-so a principit á magistraturawhençáos. í*
foi promotor o depois jaix. municipal d ,,
Aracaty e jiiij municipal do Ipú. | Agora, só sombras poria vagueiam e a oUtaí 1'ara trazer um mo.losto contiiigonfe ao prol ^;oa'i;!S'.-r.'in'le0 nue -C-f S',™ 

'u-TY
Abandonando a magistratura dedicou selAdolaiduó um tristo e desolado cainpo'santo;:to honrosa o justo que so rondo hoio á hiOmoriáluuc s 

"tino., 
n.i o,eir7 ádd-id d\- , \,íao magistério para 0 que tinha rara aptidáofdiido fenecem as rosas0 as saudados cliúrain... ido morto illustre, ó quo mi. do recanto 1 0 mi <-:! ,..' ,',, ,-„. , . dd.v 

'¦ 
,S dd ,. , i 

'"!"

l'| Isons o grandes espíritos 1 oite.ii .0
fe"'S Irnços du Critic.l CArle- Ca ü,;,- o
ps Io 11. -II. 'o 1 parahyba no, .> m wioso ira
tS lesse ignoto Nha—yun— C.in.na, le

siropiies riu oiro poro do lei, do l nit s.jver-¦s que vão por alli a .•¦¦irar, sempre alio 1 ¦
f&l.i. a .'¦ nada ly-a pelc.s voües do r.rmuso e
gíver le mar da no -sa terra . . .
Kj pnir.is (pie üscrovam nestas intimas c 1-
fâiu 011.is ile (iolyantlióai de amor o suul.-de.i
Hseil perlil de uai lorle d' hoje, esta dis mais
pj :o.mplux'is o Cop-caes individualidades das

A traiçoeira Mono Um golpes tão cruéis
¦ ¦¦ dolorosos que nos atordoam tanto, u
nos deixam em tal-uslado do prostração que

!'int"irumor.to descremos Je sua inixhora-
.'liilidade.

Mis. o José Carlos ruirreil.
<) i-ind- mo.-! . que repousa agora na

Noite io v,.|.i:i, onde o fog-.i-f.it..6 ahre as
suas |i"--,!'.s a., n/, n'um clarão Io atKora,
para lecele.d i, ha d.' '.iver em nossa me-
moriii, emqu-.nri.) o a n r do n sso olhar
'oni.-iiip'.: ... anavei; .Ias jóias que nos le-'

g it de -ua caria \m:i ipi-j foi um traço da
luz.

M os Crie. quando pismareai ante seu
lumuio por v.-i sniipiosai oit ¦ um lyrio do
c.-i-i.po, ua 1 .iii/.e.n) suppor, que se acha es-
qu .ei Io ; 'ssl- Ij 10—nossa eterna liomona-
gem -ven; de una urna encontrada it pai-
r nu .10 espaço, v.-isii, que en'lieinos das
frias Laifas lo pranto, e quo pesadamente
7-i .io verter, todas as manhas, una ingri-
ma sentida.

e gosto comprovado, o nessa afanosn lida diM
ensinar nunca tovo csmorecim.nios e seus/
discípulos tinham por elle verdadeira ido filntriu. ^)

Era lento de nllemfio do Lycu C,arense'';

Aimiuit Tlliit.ilMlll.o

¦ -j^r.-*Otí-Í". <?***-

nha hiiniíhlo obscuridailo, venho do oi'
-I is apoiicudas 1 nhas.

A admiração qiio votava ao talótfto o uir.s SS
tração do provecto e motlostissiiiid lioitium ilc't n 1,

17 Can
jjpias, ii|.i.-i..v>i lami uuytvus ,-. cinzoiar ui oirot'ever^,.i Uno verso cirno aquelle delicioso artista''-p.-ii'i-ii -.. fr-iy lunn do Sogovia.

i ... l'..iiie :i outro ;. . lin desejaria, |
..ra lento de nllemiio do Lyc-u C eirense7 ^ . Iettras, o o rooonhouinio.ito airocfcncso, die lhe lu,,,,. , 

' 
,, . ^,,.„'C 

'" 
i 

'?,, ., ,i professor de dilluiviites di-c piinas no{< li justíssima a homenagem que o Diana tio devia, como seu dscipulu que fui, sao ó;- gmi-'-Í I 1 i°í.. •, 1 ,' 
"' ' , :¦ ,ls:l

nstitjir.o de Huiiiiihidudos e comi sua morteívCicara intenta prestai' hoje á niomoria do illus timontos quo mo impulsionam CVsia hoiijeiia 
''' '".'. °" '°'V' lr!i"'' '' li0 30m

1 iuitrueçao perdeu um d 1 seus mais va.'en. ''.tro moço. Dr. .luso Carlos da Costa Hiheiro ..-em do coração, que iniiitos, talvez náo-c-aiibani'' 
'" "°"'

es arautos neste Estado. í'Juniór. dar o nnrneo uiío iim mereço. :ÂS. 7.7..' ,7 v-',...', ,,',dar o apreço que m<. nioroco.

e
1
a
tes arautos neste Estudo

Só accl.lentulmetit') appurecia 110 foro7; A ella mo associo muita do imo d'almn, pois Como'um'a roliquia querida dos toiiiDOi
como advogado e iis raras vezes que tevo'7|iie tive a ventura de uuorclo como a amigo iUOit.os „ aureus. du inichimonto n.\ vida
tle mostrar suas liabi ittções não dosmentiu sincero, o de ser por elle di.-tinguide com |;u.. (,M irnur.lo um livro precioso, o èoio justo concoito ein que era lido. í~mais allectuosa estima. do Hdmuudo do Apueis, com .pio o D

Não tinha, porem, vocação para a currei-l' .Si o grande cidadão era digno do apreço c-.y
ra e muitas vezes dizia-nos em palastráfral por sou talento sua vasta illustraçuo, sou ,;i.,n,t] da alVuofuosidado, do mostro para cintima-quando o concitavumos para esta~Çosplritpalov.nntado culto, náo monossoroconr tlisoipnlo

Mo-rçti o D-, José
Cesta Ribeiro duniot;
Dolorosa fatalidade*!
Cruel reui dade o

l.VKIHO

caries

belecer banca : «Não posso; quando não li- • mondava por suas virtudes, trato amoos, phra
. ver mais nervos podo ser que ainda me re-fzo brahtla o pulula, mo.dostia sem limltos; o
solviii). para os que o communicavaiii de perto ora de

Nfto supportava o .Lobão o dizia preferir uma aftuotuosididiulo pbdo'sè quazi dizer infair
copiar tudo "Oj Liwtarfns'' como um ijnstigo,' til,
o ser obrlgailu a consultar as Vaivlectas. ca. o conheci intimamente o tive maisde uma

Tinha entretanto muita predilueçilo pelo voz óccasião do admirar toda a sua erudição o
direito u!!Huiiio o era um fervoroso tidmi- toda e sua bondado,
rador de Rudolph Von Ilieriug. Nestes últimos tooiposo tinha por meu melhor

Nos lasores de sua vida *!e mestre não amigo, meu conselheiro, meu prol '.'tor, reco
deixava de estudar o direito. bendo Ihanamonto delle as mais sognillcativns

Republicano do tempo du propaganda ori provas de dostinçáo o apreço.
raaií nm theorico do quo um político de Alma pura o immaenludu, caracter formado
Combate. ao goito dos grandes homens dos tempos bibli-

Au-iNc. UANDQL1M
pi

áco- •;
IÇíln,- . .
)0i;, : A noli-Ma da morto do Dr. .los.'. Carlos,

.rios prosontiou me quando sou aluinnji eiu,..'.1'1 P.romatur-imuiite rouliado ás Lti-.-as o á

«m 
0çd'uinilia dei-. 01 me nalma ess , tristeza inde-
íMlaid 1 e p isud 1 que su modo

Lll que tive U ',
o 1 01 ti mai u"
ÍOsó Carlos .ia'C
'ul-o. a :soc,i<"i ui:
ri-uuditiso intuito

mt.nra de conhecer de per-
• Io e distineto collega Dr,
siu Hiheiro Júnior o admn-
ide eoraçau 10 louvável o
da ii it-l' 1 ia re. laCÇãü do

as gran-
Ao folhear esta prociós 1 lembrança do rac,sfcro•

querido, loinbrauua expressiva d.omais liara ¦
piem ;i acaricia com os olhes eiiorosos o trilstos
ia alma, ucodo me ;i monte, em revoadas sul).tis,
is 1 .-es amigas dt saudade lembrando os miiiim •

fios que se foram, saudosos o azues, da uitiaii..
ce trofega da osçola... 1

íi ó com os olhos tlt.os nosso podnço do'1'óo
poromnòmoiifco azul, qu.' deponho a boiraldo
túmulo quo guartla os seus restos, não osso que¦ile me oiforocou, mas o livro aberto o palld-
auto de meu próprio coração.

Mi-Knoo SliYTiRfL

a -Iraph :s iuesp .radas ,
Rinhoru, se;- a Inir.. lor, vi- . somente uma

¦•.'., mas soa physion onia insinuante, traus-
niliiii me u na sympatliiu exp inlaneu, ext.a-¦r Cnaria .

li-ipida emborc sua [lassagem p.;i ' campo
: s li 'liras, s mi espirao ali.amenit; elucidado
leixou 1111 r isi'l-|.) de luz me.v: m.g.i vel.

li uma, e. -mo n sua alma, será. nos e 'ra-
;õ .'s iViiqueilus q<ii! liv ram a ventura'-dú o
ainhec r, a l.Mtihranç.i le seu n une ia > ve-
i irado em re nós.

Ijurvo-mo sobre o seu túmulo.
so.vbes BULHÃO

'Drtri > do Ceará" • n lunar juste preito a
¦aadosissima inum-irui a ptelie que por sua

ca- intellíg.,nciu. rara ouI*tira de espirito e co-
ç:V) iie-ii formado impaz-so como brilhate
o tmeiCo di ¦ o,-!..' i ; i liOdiefna . Assim,
is, icrrilisado par ca iulansto e prema-
o passamento, en vi ¦ sinceras cundoien-

.-; -.'. 1'itrin. a. -. àui .-os ea Familia, que
o laieo id ¦lair.-ti : e.de joeiho em tona,
ale :, ¦-.....i luninii •¦ - 7. uíss ¦ aos Decre>.

da Divina (';:• ; ¦.-¦.¦'; . eruro fervorosas
-.- >!'.,' >r [..te, e.n pru¦.-,:¦ ¦ -. ¦;. cons '-'

- -i Sa 1 S i-e 1 ¦_: 1 -| 1 . -tl.ijit iia pieile ctl.j í
.ríe .irauteamos .

i-.sriiLLn.v,

» *
* tL.tr. o!
.6* «
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áleza-DlAIUO do CEARA'.--foníto

f\ Fn
Prunca.

C1h»> Iracema
M^flí

A morto de -Toso Carlos doixon-morhv to;do

potrilleado, -bmboton-nvo (loniplotnmonto ns ta--

r-nl.lnilcs evondorns. Minha pomm torno -s

oxtoril o rito mo açodo a imaginação n i. .1(1 m,

uma pliraso siqiíor quo signiliquo o i ou pesar,
(lua tradusn 11 minha magua ao curv o* joa-
lios om torra para venerara niemorl i quqildn
üô >ueü ihòWitlBvel amigo, do mou idolatrado

"'Thha 
porollouma admiração iiicondíiíióna',

„mrospoitòoxtromo;;o opor Is o que mo sinto

mudo ante a miidoz du seu túmulo. I
Na minha alma nao morrora n"n°* 

£" f^,
memória:-o seu nomo nao so apaga.a jamais
do meu eorílÇíip- ,i;.,„,..ihn o-

|)a joelho o'!ii terra so me resta d./e. Iho o

ultimo

adeus :

Amigo adous K que nosto abandono
nm.nha voz ungida de amnrg»<\
„ao to interrompa o ilerradot. soniuo,

„L„u t« perturbo a paz da sepultura.

Deus to conceda boniuiçosa calma.-¦
,a nno a existência to foi curta o bi

ffidos justos, nao to falto n'aln.n.
soja toa terra eternamente leve.

FOLHINHA } Còmtnunico aos Sei.rs

amanha o si Amorico do

t\cha-so hosta cidado o uosso amigo Purtnte|p

sodosó do.Mol o. Honrado com more. ante (lowu-

xada.

•Bè Soi i.is do o' de

|, Dnr.-t.oi , quo sabbldn !» > do eeriei.l
lav.ní ro-.ini-to família!' sol., a direção
-,nr Ainal.-lo Fan.pl. ni-, que I»«;|«-
D.i.p.n-eciiiMito d- l >d -s cru siris h\
l,lilií,s' „,..-•,. rota.i

d.

restituida ds sua saúde.
Posso portanto affirmar a V.S. que nao

haverá remédio tão útil para moléstias

d'esta natureza.
Desculpe V. S, tão grosseiras expres-

soes. ,
De V. S. Criado e Obrigado.
Francisco Procopio de Souia.
a.- Sargeri'0 do Batalhão de Segurança

do Ceará.

* ¦*c^£uüí">»í * *

Para
,'• u n
vond ¦.

os abalos nervosos o melhor remédio
,.„|j io uniz que Arthur Borges

um pouco
& C'.
HHcsraMsaaBananBSBtnaRDsaaBR

SECÇAO LIVRE
llevi.ciros do Gommeiitla-

Cotalliò; da*

18'dU Coara. 'PP.vía:

i r I o s.

Slaoiícstsu-Ocs de |»c/ i

Initmoras tem sido as maitifos^ieii

pèáir prestadas a memória uo ,1o-<
' 

Bn ;,(,ssa edição de hoje siunili- •' ¦

munte ii adm:ra.;fto om quo ora inlu o

dito o modostissiiuo homem do lei
Nào lojso ii escassez do operários de qll

nos rosontimns. u em vez dl

i;ru
l-US,

i dõ
ni subiriam

, . . , „,. l3 paginas consagradas a q.iem
,1(!llil. u ,i vi Ia aos livros, ii patm e a uniu

'"Modesta 
embora a homenagem desta lothn,

,'. oxnoiuanoa, o puni os que a wmprchen
dom tom uma signHicnçao profunda,

Sau os discipnlns que vou) chora, o mes

ire.

Iiirgc rins .
•3-:ti7

Com cinco vidros fiquei curado

Ceará. Fortaleza \1 de Dezembro

de I89i. , , ...
lllm.- Sr. Pharmaceuticn José cie)

da Gosta.
E' com orande satistação paia mim

\s constiptições podonTsò so curar com = livrado da doença que mt
nooucod,! aWdèDWdã ..«ao do Borges P^^r^lu ado^ 

^ ^y. ^

coberta de tão maiv.vilhosO prepara-

do, que attesto que íazendo azo d-

vossa Essência de salsa pamlhi, no

curto ospaço de mez e meio e tendo

unicamente gasto cinco frasco?,vir.ro.e

completamente livre de uma erupção

¦ ivphiÜca que me importunim duran-
'' 

\e'quatro longos mezes, seu que en-

contrassc[me hora, codiversos depu-

raiivcs de que li/, uzo.
. Dmdo-vos este atteslado nao tenho

outro fito que não seja o de ptopa-
o-ar as virtudes de voi.su maravilhosa

descoberta e ajuda.-vos a o-nquitar

O lugar que compete aquelles que
frustando n sande me longas vigílias

passadas sobre os !ivr..s procurai,
miuoraros »i';ffrimeuti»« Ja luimanida-

de. ...
Sou com estima e con^iaeraça".

Au. e. Griadò,

Enéaa Pumpilio Pires - Otticial do

F.xercito.

áu.Depurdüvo do San
lis filiei:, de salsa porrilh»

Preparada pelo pharrnceutico Josá Eloy

da Costa; E' o restaurador da saúde e o

purificador mais enérgico do Ceará. Cura

radicalmente as moléstia;, provenientes da

fraqueza"; impurèia e falta de nutrição dí

sangue, dores rhcu.riaticas c sciaticat,

jupp:cssão da menstruação, leucnrrhea.
cancro duuero, impigens, ulceraçoes da

bòcca a da Inringe, dartbros. escrolulss,
feridas cancesosas e outras affecçoes da

oelle altirada pelo virus syphiluic".
Vende-se na phaimacia rheodorteo.

de José Eloy da Costa.
f,fi—Rua do Maior Ficund —C>6o

'ornngaii

ni

n
rraniiiia:

Acompanho
listo tributo d

Io llbistro
i .1.

lllo- o seguinte tele

rodilCijíiO dessa tolha lio
,esar qiiu rende hoje á mo-

morto, quo na vida se

dor FrancisftO
Fonseca.

Nós abaixo asslgnados, avisamos aos^ren .
rieiros das terras' do mesmo finado Coma
mendador, para pagarem quanto antes b

importância das rendas em -irazo, s •

pena de ajeitarem se as condições dos

,,u.v contractos Outro sim, previnem aoa

mesin is rendeiros que,ainda continua, como

recebedor das rendas dos mesmos terrenos
o antigo procurador Sr. Manoel Eernandess
Correia d'.\raujo e que os laudemios pelas
transferencias dos prédios e dificados nos

mesmos terr, nos,e alugueis de seus prédios
devem ser pígosao co-herdeiro Alfredo

CielhoM. dal-onseci e que d'oia cm dl-

ante não arrendaremos as torras desocu-

padas.
Ceara 18 de Maio uli

Oi co-herdeiros por si e pelos de mais

ao^enzes.
Joaquim Álvaro Garcia
Alfredo Coelho Machado di Fonseca.
Lu /. I.opes da Cunha.
Por procuração de Antônio Pereira

Moita Júnior.
Uavmundo Thenphiio Ramos.

10-30-305

í-ll l !lll Carlos da CosIh liibeirò duni"

Casrmiiio MONTENKCIO.

AVélaCi' ph«ti:»(r:«plii<«»

O
Morte »Io rlieumaisin

oíirador ou linimor.to iintino vralgico

D (tr. .Moura Quinoau p lt
tVm que installiiri ¦ lu o " ¦

t,ti»riipiiici>, a um Forinosn n."
5j g". Qnineiin ú um li»' i

i,u i i, com/neiVda-DoBsri publico
Acrndrridas á sua pai tccinai;

ipOIlell :
u nridiéi
" 131.

bun
pbo.

rapho.

da Pbiirinaceutioo ,lo«ó Eloy da Costa e
de efiúito proinpto unH doreB nevrálgica
uns djrcí, doa músculos, nos rheum.itis

' ojos nrlicnlar a muscular, uo benberi e |
I nas niiriilvs nu do qualquer parto do corpo, (

„ii(;'ms nií r.-.rentes. Modifica e fai desap-,

parecer a- ir.cbacijis uua peruai" ou joa

| braço» pr v,;ni'-nt's de resfnarnent.oa eu
de rbo'* ihatism .

onclitigaya ;i lagrima ar- aü5
¦ttômó- eiibroiT.^.de^é iijMnmfli(3 ^^S^ S7X
os rostos do pooÍB Wbs i:/in,m,w.onosso_inuitr-

Xavior »o Castro, volta bojo o sou
oloroao sdffrlmbhtò', pordondo Igual

Oplímõ \e«j«eío
Ven !a so a linda e hygienica propri

edade, recuiteirierite preparada, sita

no b.ólev ir! do Visconde do Rio Bran-

cò rr. V1 Cl m magníficas acommoda^

çõòs para l.ui.i'ia, j udins á fiente <.

\inda o Coará não enciumava a lagrima ar- aos |:K|()S] füridas de_quarteirJoJnteÍr

„ eonfrado XavliA Castro volta bojo o sou potável. Tem bond a por a
"ôravftoíl 

doloroso s^iVrimonto, pordondo igual A (ratar na rua Forrnoza n° 108

òsporança. ,, . . P„_ I i —lQ
11 bollisslmò oscnptor publico - Dr. Jpsô car-

losila Costa R.boi.ro Júnior,—o íntolbgento pa
«loiro Bruno Jncy. n. I

1-V um desses caprichos da naturosu quo a ai

ma da lniinanidado não oxplicaro jamais.
Os oscolhidos (locou niio podem pormanocor

distantes dos oseolbidos do Deus; dovom obo-
dcieei' os dostin s do eróudor dos honioiis. i

O Or Jnsó ' urlos parociu tor nascido para
viver o.ii um mundo muito maior do quo o om

uno vivemos c só o doscònhocido ora capaz do

íarlno mandiosainouto puro. i nacional para dito ltm.

i>om:s i>k iiKXtiís

GOTTAS OOONTAI.OICAS

Preparação ccn.poatn de divergi .ubt-tm-
cias. balsamicas, produzindo matuntauea-
mente a cura das mais fortes d o: es de den-
tes A» verdaduiras são preparnüiif ^.eu
pharinacentico José Eloy da Costa c u um-
ca» approviulae pela luspoctona de Hygie-
ue

Asmàes deFaniüia
i". r

Para expellir completamente as vermos

iatestinaes ou lombrigas das creanças e

adultos em poucos dias as únicas de ettei-

«o seguro são rápido. Já purgativas, dis-

pensando assim qualquer purgante.
As pílulas contra vermes do fharmas

cent>'co José Eloy da Costa eapprovada-

pela Inspoctoria de Ilygieni? pelo seo gos.
io. pela sua formula impõe-se especial.

ente á medicação das creanças-

Juizo correcto
!

Foitaley.il, 2» «ie Maio ele 1«9«

Um. Snr.
i\ cidadã natalicia do Immortal

Sábio francez Pasteur, tendo resolvi

do levantar uma estatua ao Miodito

i:oiibocomol-o do passagoni porque o nosso

esuirito perdia so doante da sua palavra onsi ¦

luidora, ileanto da sua intolligeniia locumla,
r.horaiHk. tambom u nossa lagrima-la sopa-

rin-ao otorna, o .Charuto, vem dostolhar sobre
soíi túmulo as rosas, embora murchas, da sua

loal ailniiraeào. o di/.or-llio daqui -o cou seja o
iM,i,;o onile doseanee na (loco pav. dos quo u

morocom.

Mer<;a«lo l3ubl>«r<»

l-V.sienr pertence à Humanidade, ao

.Mundo, portarilo todas as nações,

todos os pi ves devim concorrer na

me'ida de seus rccur.os, para a e-

recção do rictiumentò projectado.
Esboçar os leiti s de Pasteur-; é um

trabalho que não está a nosso alcance.
Não ha .ecanto do inundo que não

|estcj\ beneficiado das suas maravilho-
I sas descobertas, que têm salvado mi*
I lhari k de vidas.

0 Maire de Dòle (a cidade natali

| testo quo o orcolleute preparad) do
Sií Pnarmacautico i«eé Eloy da Coata—
Pi nlas estomacaea purgatioas & ara pode-
rlj auxiliar uo tratamento das diversas
fcrrbaa de dysposias ; ) uao hesito om a-
Cínaelhar o seu emprego quando.se laz
iríyster. , ,>ô retorido sondo verdade passo o pro-
sento em quo mu asuigno.

r/ortalüia 21 de Agosto de lísaò.

Dr. Vonancio Ferreira Lima.

Pílulas contra vermes
.Attesto quo em minha clinica teubo em

pregado as pílulas yormilWan preparadas
polo Pharmacoutico José Eloy da Costa
e sempre cora proveito.

Rocomiuendo-nB nos que Bourein do some-
lliautos enfermidades.

Fortaleza 17 de Setembro de 18t);j
Dr..\ntouio Pinto Noqueirn, Hrantism.

Maravilhosa cura du ôsiüuiayo ub-
tido com as pílulas esuiinocans

p'iif] jtr a- do phapmacoutico José
liltiy da Gosla

Fv-U\ezn 26 de Novembro dn 18S4
Ili.no. Si. pharmaceutico Joséü.loy na

Costa. 
...

S-ria uma falta gravíssima se neixasso

passiir om -dlencio o quo ns passou com
!nii?o >obr" o u/.o de suas pílula estorna-
uaiif purgaiivas. .

fttísidindo no Estado do Amazonas tui
ubrf-tdo ii regressar para esto listado afim
de pióeiírar alivio as meus oncominodos
de dvsp p-ia rlià» bem penosos.

Com quanto o mal no clima salubre de

QÜixadaiiRo tomasse proporções as»ustnrio-
ias, como no Amazonas, não deixava Uo
me perseguir a cada momonto.

Depois"ce muita reluetancia com medica-
mentos vi o annuncio desuas pílula-*e
,-omproi uma caixinha qunsi por espirito
rle euriesidado • mas contudo comec.si no
azo (fellns e fui logc sentindo um ali vio

prodigioso. .
Comprei segunda caixinha e antes de

concluil -a, considerci-me estabelecido e

estou peifeitamente robusto.
E -linha mulher que sofre lambem ai-

guma cousa do estômago, tomou c r.es-
tinho da caixa e ficou bôa.

Depois 1','nma despesa do cont s de reis
oopr) este terrível encommodo. encontrei
ste medico tão mihgroso e econômico

q' me curou com quatro mil r-.-is,pre<;o das

duas caixinhas das pilulus estomacaes pur»

cativas do Pharmaceutico Jcsd Eloy da

Costa para as quaes chamo a attenção dos

meus amigos do' 4mazonas.
Meus parabéns a V. S. pelo beneficio

que acaba de fazer a humanidade.
De V. S«.
Obrigado e. Criado.

José João Cerqueira- Lima.

^Mestre-Gerente da Alfaiataria civil e

militar dos Srs. Joaquim. tieod' to Mar-

ios ít' c>) >' '"l "VHÍ

Moléstia do ostoiua'90
Attesto que as pílulas estomacaes pur~

qatioas de José Eloy da Costa, itifatigavel
pliamacautico re-üUente n esta capital, sao
da .'fleito prompto e aoeuro ua dyspe na
atônica e de formnnevrnlgioa.

O referido c a erdadu-Jurome lu ue
meu uríio. , 1DI,_

Fortaleza 15 de /.-,'0-to de lb9o.
Dr. João G. Studrat,

í:;rí'-.--'i'

Iilòm rofraotario
ldom do alvenaria
ldom do laârílho

1 olhas do barro
ldom do zinco *
Barro rofrartario preço por
CLnionto
Cal virgem
ldom coram um -
Cobro velho
ldom om varooa
ldom om folhas
Zinco om barra
Ustanho om vergas
Aço do bolga
Ferro suoco 0111 barras
ldom ingloz «
ldom < « varões
ldom < « folhas
ldom guza
I;atúo om folhas
ldom < vorgas
Folhas do Flandios
ldom do lixa para madeira
dom < < « (otta
'dom « zinco
Machados americanos
ldom inglozos
Maehadiiihas
Foices
linchadas
Pds do aço
ldem do Forro
Chumbo om lonçol
ldom om barra
Pregos om ponta do Paris
Barbantes om calabrotos
ldom om novollos
Borracha para oscripta
Buvardo
Lápis do borracha
ldom " Fabor
ldom graphito
ldom do duas coros
Cardonetas do ponto
Canivetos
Colchetes para papois
Cadarco om poças
Compasos para desenhos
Tirallnhas
Kogras do madeira
Copiadoros para telogrammns
Duplos dociinotros
Esquadros do madeira
Envoloppes para offlcios
ldom quadros do cores
ldom brancos
Espanadores
Gomma arábica liquida
ldom " om grilo
Lacro *-
Livros om branco
Pincéis para copiadores
ldom para dosonho
Papo! almasso superior
ldom " commum
ldom " 

portuguoz
Papol para embrulho
Pònnas Mallat
ldom Pory
Liem para descabn
Papel matiborr&o
-.•ibnnotos
Tinia prola ingleza
ldem " de copia
ldom çiirmim
Percev jos
Vellas stearinns
Pa vio < para candieiros
Óleo de linliflça
Candieiros para Uerosene
Cul;o de linho
ldem do munilha
Chaminés pura candieiros
Pranchas, de pinho resinoso
Taboas idem idem
Cadeiras do palhinha-.y.. • -—-rr~—-«*> •—

uma
kilo

<
litro

«
kilo

*

uma

ura
uni

um "
caixa

nra

vidro
kilo

caixa
um

resina

folha
caixa

>i

caixa
folha

um
litro

caixa
uma

ti

litro
um

kilo

palno

uma.

A IMtOCUHA li E.VOIHÍ1É

¥DIT"aES"

iN I UM ¦

/.cs abatida
vado.s
r o oi 10

Carno sem
'' 11 no com
Poixo
Kiirinh

lt
(.>

OSSO
OSSO

9 10

SílO a
(500 a
800 rs
ln> rs

lli

liOO rs.
300 rs.

o kilo.
. ..i litro.

Os
íoV-t
vuonti

bancos d'aqui abriram com ,1

para 
"cobrança, vendondo saque

,1 esta taxa

taxa d'
s franca-

Os innumerõs attestados que tem

lotidoas PÍLULAS ESTOMACAKS
PC/RGATIVASdo Pharm ceuticoJo«
s| Eloy da Costa íí approvadas pela

U Ma.re ae uote (a cuuue ,„„.., .^«pectoria de Kygtene 
gjvgjw

ass.gnarem seus nomes n.i luta.,_ du ™™ 
^^ dores de cabeÇll do-

:-es de estômago, prisões de ventre,
•onturas indigestões, intericia, erysi>

i«ellà'í nauzeas e azia-s-de mais tem eN

lis grande vantagem de nào produzi
um enjôos, nem eólicas.
> Venis-^e as verdadeiras, unicamen
.-;' na Pharmacia lheodorico, a Rua

iajor FacunHo •'".

tos nomes serão reproduzido.1? nos re

g stros d s Subscriptoris e admira
dores do Grande Pa-Lur.

Fica incumbido d- receber as sub?

cripcòjs o Sr. Alphonse Levy.

C
Vice Consulado

;atá, L20 de Maio

O Secretario,

de
de

França,
1896.

no

Recife:
Bancário

Rio:
Bancário :
Particularo

ariV:
Bancário :
Particular

lu l/d

10 r./ic
105/lC

10 5/16
in U/32

Movimento do Porto

K esperado a 5 do Maranhão o «por «Co-

inmhn» da companhia maranhense e rc

prounrft apus a demein. do costumo.

r esperado nn din '¦» dos,,! o vapor «Olinda

GÜSTAVB JÇB.
1 IÜ -377.

CEARA' GAS COMPANY LI-
MITED

Hogamos aos Srs coriSUinidorêB

le dirijirem seus pedidos por escripto

.o Gerente da Companhia noescrip-

torio à Rua Formosa n fio ; visto

coiüo a Companhia nãj se responsa-

bilisa pelos pedidus feitos aos seus

empregados, fora do Escriptcrio.

Fortaleza, 27 de Maio de 1896.

Eslrathi de Ferro de Baturité

EDITAL

Po ordom do Sr. Dr. Diroctor Engenheiro-
chofo laço publico para conhecimento do quem
interessar possa, quo ato o dia 15 do Junho

próximo futuro recebo esta Secretaria propôs.-
Ias, dovidamonto soltadas o om carta fochada

uara o fornocimonto dos materlaos abaixo dosi-
"¦nados, nocossarios ao consumo ordinário (lesta
Estrada do Forro, no futnro somostro do Julho

a Dozombro do corronto anuo, observadas as
condições seguintes:

Secretaria da Estrada de Forro de Bati/ri-
ti';, 35 do Maio de 1896.

Secretario

Carlos A de Miranda.

Estrada de Ferro de llatuilé

EDITAL.,--

Do ordem líc Sr. Dr. Director F.ugcnhei-
ro-ehofe, faço publico, para couheoitriento de
qiiHin interessai possa, quo até o dia 15 de
Junho próximo futuro, ao meio dia, se rece-
bom nesta Secretaria, propostas, devidaiuon-
to a illadiis o eiii carta fechada,, para o for-
11 -cimtinto db lenha em t('»ros imcessaria ao
biinsuind das loe.omoMvas deatu Estrada do
;-\íito, em todas aB E»tiiçõ«s da liulin, no so-
uostro do Julho a Üeaonib a do corrente
nino, observadas as condições seguintes:

I
s

1 - 6-ii«2

Thomas Mc Making

Engenheiro u- ger> nte.

Salsa ei/ia raiz
Vende-so ija Pharmacia Theedotio

Jo Jbfó Hloy da Costa.

Vômitos e diarreha

Fortaleza 56 de Novembro de 1894.

lllm. Sr. Major josé Eloy da Costa.

Comprimeiuo-o. ; „
Possuído de immensa satisfação dirijo-

;me a V. S. afim de fazer-lhe sciente um
ifacto maravilhoso que acabo de testemu-
nhar.

Soffria minha mulher ha mais de quatro
annos um mal com ossymptomas seguin-

tos : dores na cabeça, no estômago e geral-
mente em todo corpo, febre, falta de ap-

5 petite, somnolenc.a e ató privada da res-
í pitação, cmfim um mal gravíssimo, e com

duai caixinhas de suas pílulas estorna-

óaes purgativas, acha-se completamente

Cada proponente depositará na Tjiosquraria
iia Kstrada ató a véspera da eoncurroncia, a

uantia do 
' 

duzentos mil róis (2008000) como

enuçao do habilitação A assignaaira do rospo-

ctivo contracto.

Os proponentos quo forem proferidos só po-
derfto retirar ossa caução, depois quo a impor-
tancia dos doscontos (10 o/») feitos om cada um

dos pagamontos parciacs protlzor á da caução 
|

sup.a alludida.

As propostas deverão sor oscriptas com tinta
nrota, Izentas do cntro-linhas, raspagous ou ou.

rosquaosquor defeitos o serão abortas em pro-
sonça dos interessados, 4s doze horas da ma-

nha do roferido dia 15 de Junho próximo fiitu-

IV

Gadi propouonte depaRÍtaiíí na Tlièsoura-
rÍFida HstraiU, »tó 11 véspera da concurtencia.

1 quantia do eineoeuU míLieiH, {R-.- 50:001»)
1:01110 cani.-ão ile, habilitação á assignatuin du
r-«>ntractii. .1

I 11

Os artigos a fornecer, constante» da relação
lufra deverão sor da melhor qualidade e os for-

nocodoros oxhibirfto as respectivas amostras.

ÜBLAÇÃÒ ÜOS lMATERIâES A FORNECER

Qraxa do Uio Grande, preço por
ldom estrangeira
Asoito do sobo nacional
ldom estrangeiro
Estopa Branca om fios
ldem do cor « "
Mealhar
Azeito doco
lioroseno commum
ldom inoxplosivo
Tiiollo? Inglezes

kilo

litro

kilo

litro
((

um

Ou pr ponenU-sque forem preferidos, só po-
ãmãi) retirar «'ssa caução denois que a im-
pnrtiiiíciu dos disiíoiitos (10%) feita em ca*
da um il"8 pagamentos pareiuef, prefizer a
da cau«;ão supra alludida.

111

As pr.qiotas deverão se1' «'Scriptas som tin-
ca preta, izont.tR de entrelinhas, ri>8pa*en.
011 oiHros qiiuesquer defoitos, o serão abers
ws em presença dos )ntereg9,,dos,

IV •

a leulia (lervoiii se secca e das seguiutes
qualidades de madeiras: aroeira, páo d'arco,
sabiá, angice, e accetVde candeia e terá o dia*
outro do -inte centímetros- O preço será da«
Io por tonelada métrica, declaraudo o pro»
pon.-nte qual a quantidade do fornecimento
mensal quo se obriga a fazer.

Çocrvtaria da Estrada de Ferro de Baturi«
tó2ã de Maio do i89íí.

O Secretario,

CarheÂ. ie Miranda.
•7
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Fortaleza—DIÁRIO- do GRAllA^F^aleza

Si BB ai ; '¦' I sV-bs'1 §

o

Companhia lNriiaiiilnn-.ua de
Nnv<Mj.ieã"

O vapor "Ca ;>< -m," 2ar; a ' • F< •¦

nambuoj para tíic potto, sm ¦-S <•>'.'
corrente, esperado a 31, seguindo para
"Maranhão," Pará e "Manáos, rece-
berà carga morta, atiinués h passeei-
ros p&ra os releridos portos.

"O «jaboãtáò» seguia homem paia
aqui direcio, toc-ndo em «Camocim,»
Paíá «Manaus,:> rec<.be carga e passa-
geiros- , ,, ,

«O "beberite," sane de Pérnarnbu>
co a ifi do corrente, pelus poitos de
sua escala, volta para o siü.

Pi ecos reduzidcv
Narciso Cunha, Primos & C-.

vapor aCamocimo da companhia Pernsn»
bacana sahi<á do Recife a 6 e za-para a

para Maranhão Paia e Manaos

0 P "IhrhciQ1 COBRA.
1)1)

LEILÃO

'AIA IJVISAIUA EVA»\'«iIÍÍ,ICA
Bblias
Novos Testamentos
N.oit s com os RomorisUis
[nnovaçõé.i de Romanisino Gui-

lherme Diar.
Â C or fissão e Guilherirití Dias
Fribana t L°.s Guilherme Dias
Chrónioas da fimilia Sclienbey,

uma hUtoria dos tempos do grande
Rtífürinid >r M otinlio EaiPieio

Sermões Le rmtloi
O juizo ílnd
A* testemunhas de Jesus
A vida de JusuS por Miguel Tòr-

res.

assa do

'• liaria a<:cuiei» Ai"Oitii >ío
valho

 n—^-^^—saar-i ==^^..u^.^ ass*'"*** ""1

-. 1

i Gar- O
a 111 a a

ropi Utaiio u'<.;-te áulico
preciosa attençào de sua

coí hecu-u'efcitibéleciiiiLiito de modas
., , numerosa e amável freguezia para o

prliste maravilhoso medijamen- >tàp- làrande,"completo, V^esTumbraritc sortiméntò do guarda chuva para homens

deovadò pela Inspectoria !e Hygiei <y? 
á^horas. ,r . oro

do Cear.;, é de um ?ffeitr> surprehen Tendo recebido ein consignação cerca de mil Jhapeos garante aos

innte, extraor ir.ario e pode-se dizer ; t.„s |regUeze=, não haver no mercado quem compit • em preços vendendo-
mfailive! cm todos os casos, riesdu n _, p0r conta e ordem do remetténte.

lã pela qualidade da seda, ja finalmente pela variação dos cabos, o

f.cgueznào pode deixar de vizitar o MARÇAL, comprar: lhe um guarda
mais simples, ate os mais desespera-
dures, de mordiduras de cobras.

Mui têm sido as experiências ji^a.
piT-oonisa 'o ispecihco (

•o >adas de esplendido
ÍVlt.H-. I! ' t'

todas ei Ias
resulta Io.

Preço de cada vidro 3:000 ;
Deposito na Drogaria de F.dtíáp?do j

Studart.& Ci

jeixa demenci nir os oreços por parecer-lhe quescffre se duvida eir

v vder-se Fo barato, n'osta epocha em que o cambio está sempre a declim

poi: isto concita-os. Freguezes'¦

Yaç: i'A,ssembÍéa n.' 34 -(Sobia- às) maréai

No dia 4 e .'» do corrente as on/.e
horas do dia n rua das T«incheirn N.

13 e 15 ...
O agente Monteiro fará gran.le lei-

lão de tedos as mercadorias existentes
em seu armazéns, cmstando de mo

vriís «.miudezas, estivas, fazenda», icui-

p,.s le.tas, bens como I caix 1 de cha .

rutos, fumo, e muitos outras mercado.-
ri^, tudo por conta e ris o de qvi m

pertencer o sem rcüeiva de jireço ..
\ 2 40*

Itenló Leite d'AH»uqiierqiiQ
PeJe<se aos devedores o'esta mas-

\ \ n 11 u

77 Rua Maior Faeunii? f—l r*>

-(
< •

Vend

l

SiifúeiF.a

tmmm\ 0 I OO p o

¦ 
. Ê 

°- 
7

PL_ _J

sa o favor de virem pagar, evitando'uz) do fui:
os.:reniis«.«s as despeza; de execuçà 1, Aon«n, a t;

pelo )iiizó'j a que cabo a arrecad.içao; j
Ceará S de M dò í896.

Rbdolphn 11. Q-ariin
íviia Fórm >z 1 ir. !)2

I" ANDAR

Éío aos "âtíeqs

(!ií ,S, ,/().í'.^!i» ciivisto rosuscitado N. S. do
Lunle N. S. da Venha o do milagroso S. Àn-
luiú,} rõrfbon .1

l.oy.i Paula
rua Klorlaríp Peixoto ri" Ü5

>';• com n uito pouco
.íí.. . .ce Pleyzel, muito em
actar na caza

Pi\LHABOTE

lho
1

i\i\ i x íilillíiv* llsli•-S g? ¦; A SíBÜ

ytaí-" i^J ' "í" Bi * ^ ¦• r

M VtLh

j Os syodK
| qii ir', Pilli

da massa fallida do Si-
& C." convidam pelo

¦ ,, os credores da referida mas
s.i, a virem receber o que lhes coube
em rateio da masr.a liquidida, no es-.
ci i ptüiio de , -

Machado Coelho & 0.»

)SJ INVENÍfl !

: Ü iíii

CVJiíA <iAliAATÍl>A E JMMEDIATA l

M'<€6 1 ê Sê 1 o 0 5? u » í ^> n
Chain-se a aitenção dos Srs. do (,. wo pjn

straordinarios inilagred qne vae fazendo o especifica
lidara de COIÍItA.

Pf>

>5 grandes, prodígios,

tf.

te

^O

ri u í 5.

ilífí »

j U h ^

ssõa - contra a morj

Verdadeira ressurreição operados por

cioeutè; basta que respire e estará

.- iimvlmeute os h!-bíta"ates do nosse
contr o terrível inimigo de nossas

|i.|)i'0.yài« |ida laspecioriã h Hjgieiie
Esíado do Ceará

do

r.

Navio Inceqdiado

WNSTIJ
X

/Vfninailo o pòdofbso raeriicoraonto purn'-n'cara cletossa
o rouquidão provcnientsa d BUppresaào fio traospinição,
dofluxus, brouchiía, affocÇõos pr.lmpnarc» 1? nas demais
moléstias rias vias reapiratoriaB ; descoberto o preparado
polo abaixo aísignado desdo o anuo do 1819, o uzado do on-
tão a esta data cora optimoa resaltados ooiuo provara o
graudo numero do attcátadòs quo obortuuamente sorãq
publicados, o a muita procura quo ha no mesmo medica-
monto. ... 4

O muior elogio djsto afamado eliicaz preparado con-
«isto na Bua grnnde pfücura a qual angmenta de dia para
dia, apszarda grande coucurroncia "Mo preparados thoru-
pouticos denominados <Poitoral do Jucá» composto etc.

Como aufrora, tia depósitos do dito Xa-. ^ de Jaeft
"'nSVapltariia ÍJn'ahnáéifa jòuu'un J£>c\ln «'utCu uiilis ua u0rA:

Gonzaga onde era desde 1880; om Baturitó na Phaimacia
Moura e em Quixadá na pharmaeiado F-ancisco Pereira.*
Fonseca e no ostabelecimontocommorciai do Fausto«arreira

r"Vp°Hra 
fivitar faltifleacões cada frasco lovara rotulo o

direetorib rubricados pclõ rhnixo assignadp.
Frncisco Alues Barreira Lraeo

Não tem mais couta os casos de
iquelle magmifico preparado.

Alé agora não se perdeu um s(
alvo.

Os Srs. Fasendeiros, agricultore;
¦ (írtào não devem ficar desprcveriid"S
,,ôssòas o nossos bens.

Um vidro de especifico Pessôu bastará p: ra poupar muita vidas.
Da mesma lorma que o"homeúi, todo e qualquer animal será salve

. °o chegar a tomar pequena quantidade d'este remédio.
Acabaram-se os prejui/.os por rr.ordiduia.s de cobra !
Uma iufinidiide de attestados de pessoas altamente coliocadas acha-se

i disposição de quem quizer l.l-es

w4 I*h
»ísvòsi'r<» ((« K*luas'«lò Wliiilart & C

! ..-/>A"-
•<-".^^ Ikv
€ ^f^HC^j

~K^S^5ii.'-.

^liiSü -. SMV-j^-*

Holdemes» & Salgado acceiiam propôs-
tas até o dia !0 d : Junho próximo futuro

para a compra do CASCO e mais perten"
cesoo NAVIO,

CHARLES R. FUI
lincalhadoa 8 milhas ao Sol do M.oçurir

pe.

m M®

Companhia
ção vapor

de
o X

Navega-
aranhão

Caiulieiros, «ílirtniiaiés, «jloí>os, pavíos,
Hnas, lanteihas, Photoniohils, IMiaróes, I.anipeòs, Iíenetóores

Al»aH«>uls, Araitclcllas, |>cn<lõnÍOBj lanternas mágicas tem

Esperado a ;"> do corrente do Mar.anhãj volt

Vciias—Lâmpadas, Lampa Stccando nos portos intermediários da sua escala

, ancorai grandes, 3 ditas pequenos, cor-
rentes, caldeira, hurrinho, bomba e con-
denwdor á vapor 3 guinchos a vnpor,* d,
to* a mâo.i bolinete,2 cahrestantes, cabo,
de arame e de aço, cartiteis etc etc etc

Para maii esclarecimentos os proponen.
e< queiram se dirigir ao

CORRECTOR GEMI
t.

v

A os A \ N i J \c IA \' r ES
Ceara 27 Maio de i8o>
2-^0-393

lis^eciíie» conlia eoinieluehe

o .-rni0 --/s1^^;;^'
^áloAspecialS 

"cio 
plmrmaceuüco

'ti 
ÇíSírôf"feòè de cura que tem

.,:,üdo este medicamento provao a sua ef-

i. «sacia.

QUÁLQUElí
que seja ot

inoih- '<»

S tr»do n ue ãíaser
Deito a lu

sempre
)he cargae

g*6Í=r.ós

iar.1 o mesmo destino

pass a-

o ¦ CM'(/ /,}Mlà cJ/«A

Attençào
barbe ARi A

Farelo
muito bem ensaiada

Venda a 10:000
a Libertadora

res*
zes

DEPOSITO ESPBOIAI

TBLEPHOílE 44

> 'e>-
idade] .ao Neiy Cordeiro, avAa

pcitavel publico ti c im c.-pec
a seus friguezes que mud.iu sua < ih
cina paraa nu á>-nadrr Alencar n
7 |antjga Tesoura Cearense], esperan
dp ser 

' 
beneficiado pelos amigos n

altura em que marcha sua prolissào.

ALFAIATARIA RÒDKKiUÈS

Mudou-sü da rua Formosa para
¦i praça do Ferrei ia r.- 3?.

O seu proprietário, Francisco Ro-
drigues, scj;ntiticando disto aos seus
(reguezes, espera continuar a merr-1»
cer dos mesmo:, a confiança que sem"
pre i'CS despesaram.

P.a,' i do Fer
ne—2Uj

1—3-36-2

ra '-Te! ho«

encarregar-se de quilquor trabalh.- em
cabello, como sejam : con ente-, para
relógio, trancelins, brinoof.,anneis etc.
etc.

Pode ser procurado a rua do Majot
Facundo .,78 e na EstrelFi do On-

i ente. ^

Tem todos os dias no Palhnboie.
Tom,-se as>iguaturas, cuju preço^ será
de 3ÜO reis o kilo e para os não as-
sio-nantes até s kilos 500 reis, de 5 s
2S"kilos 4Ü0 reis, de á5 para ema
300 reis. Os assignantes tej9iÕ abati-
mento quando comprarem mais de
-2;i kilos.

1<M:
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Fortaleza-D1AW0 do CEARA*.-Fortaleza

V#

•-^ a á § jp%, §p» I.OTIÍKIA

'10,a iioiio tia -Ivl.a Loteria do Hstado lüBahii»
¦ x -aliiilu rui l.o do Junho <lol8.'tt.

No dia 25 cio cirrente, se»unda^feira, começarão no arm-zem da
firma fallida

WtOí í n y? o

Leilões diários e coiicecülivos c!e um jrandi

j fazendas, estivas, •ferragc-n* a ir.-u i,¦/ .>-.

fã w * à' 8 * * !¦a fia «1

v'áriádi-sim s 1••n> n
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de 90 dias eorr, garaniia.

L!í!LÍMUISOS

23B8i*
:tíi:!í)

: Òí91
7íí0i>

1100 í
1911,1

3ÚS
Í127B
¦12CKJ

.Sõ-J
108n
1740
84111

3199
•1421
•tdST
512-1
5515
0(171
G.'7D

2;i-í811 o
239 !H <
2020(1 .

288,31 o
J.(i:t| «
2i)2:il a

Promios do anflSüOO
lOKil
1321Ü
32000

Promios do 1Ò0300Ô
905S

12415
13800
14301

141457
Prêmios do 508000

IÍIS21
t)'.)t!5
P838

1.1301
13080
15861
l5!)-,)ti

Appròxiniações
23885*
2:1910
20292
Dozonas
23 soa*
23940
203'))

25 0;:(S'ií!0' : "'1 SI 0
1 > > róó?

íVi Siiito
5 1.1S1 0,1

íi ingOÒO

23ÍI33

Tormlhaçfios I —p -'.i

20100
22-i92
23441
23718

19264
20315
22330
22380
227M
hiSo-i

2..0S
100$
50$

nos
25Jj
25,«

r.<l')iMi

Rola, Severiano e Monteiro
- 376-
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LEiLàO em. "asa ãe Maia
IRMAOo

1

irí , ,**.'  "•' "'" ! • u' juuhu P- iiiuir.., iinveia If-ii.io diíriarricnttí ni! 
'•'''"'¦",'• (-tüilhi-nimK. Sdveiüi (Finuu rt-

'•7 .lcc,mtl"° d,,s n.tgociiVntéS fallidos ãMaia ;* Irrn-.s, de um Waua.dó e c""h"i"h>-)
A' pattir do dia I". d. Junho p. fntiir.., Íinve:á Ifiiàilec.mc.uo dos ntgociiVhtéü fall.dos Maia & Irnfv.s, c,c „,., ,B1 „,.,,,

/ 1 nr-pitante sor isento de »a?end«s e m üdèzãs; / '
/ J ... As vimd,r."»Mo feitas, a dinheiro, é a prp/o d^O iíí^q ^A,^.,,„..i

l)«>oiit*<t «Ias J4»vciist'!|,iiní- , --ui.il iiKil.stiu i'- Hinti-trmiMla |.r-1 píilli-lô?, ,-.-v niiiiiv lli-ili « rR\'.iirl,-n In da
11,- Il rid. 7 dua rnrmv, ali ura das «i>n-¦>»•.:--i ¦; 1 rt. (lyspepsiii, m-iliuii", iiihlscup pai-1 i.-h.-í, i'cnj>inii,-"iii nillii-il, liHsidã -, tristeza

1 í-fR-m pi'i-tiiluii.õ(!w litciinar, 'as ciiiiio
¦ • - n <»1 _t 11 - -a. ''.vsi n-ilieii, flor. a InaiH-a?.
.i« 1 ilnliis IV iiinini.Riw (to 0r. íli iiizcl
nu i-ill 1,1, r-l?Í0iiliM'llt(J(>8tll (l()ftii;n, -s'i«m

sgi.iil» o sem km- pn-ci/.-.» griindéa pag..
K<'as piliil.19 são um rcconsfituiiito ener-

;n-ii c c-iii.-un inaravilhosiiiiiptito tofloa as
"itli'd'.ias, cjijn cnu.-n 6 a pidiieza <!e «augue¦ c num rui 1, ni sid • ai-dnsolliiiilns pêloá maia

iiiitavcis '"-ciliriis di»<tn F.smdo.
Marido feliz

AitcHlii niinlia niuliici ti-r-Ho curado do
l"<ni;>in piowniiitus |]?áiinini(>', dnpuia do de-'•iigiuiiidii, v.nniaiidii ris PiliilaH FurrugiúÒHua

d» D»;, lli-iiizcliiiiinn.
Autorimi f. 7. •)• u/.o c-ino entondtn- dosteiitn-st.Kii'.—,1 K-intlio Trigo de Moraes.
(Fii ma ii.'i-iiiili:-eid" .)
A-< pilnliia f.-iiii»iiiiiMii.s do Uv. rfoinzid"

iiniiii é. 11 iii.-iis jijii/, dii.s i-ropnráyôèáj pura-is pfssoni i.numiu s, I 1 > -ntic,a epiuii tódín
s sikir on'-.-ii 0,1111,.c:.is r-iuo iiiitpidão pirai> t.Wilnilliii iic <-npiiiti>, fi'Hi]mzi miisciil-ir,

|»! 7. deli', i- ás 1 7. , iií- iiiinrlii t;õi'<,
!'-:in.!u c 11, ciiii-hih-í.i ns piluliiR fúrriigii

iid-ns do l>-. IN.ii zulnniiii-, (ibtiíri -ao auin
pie n i-nir,

.\i<-, lti-li, ', inliiig IV- ij i|i ^"iif . 1'! 1 |i n p0'!« st d* ii, •/. s IniíiVii puni ciinilm!«'i' o uien
1'HÍnt.lii d, sumi i-, sondo ps 1 1 uinsa dn in

. bcii.i i i-, niiiiiniR 11 tal «istailò ilu fiiiqu 7.1 e

Í; 

ilisii li um f | i_i o mio pi dn-, | br mini in-e-inn,
(im 11111 pa -Bi . Di pi is qm- piincipuii a uni
(iioiii-uiH •¦-n> iik Í'í1ii!i-h 1'Yn-ngiiii'FAB do
Di. II. ii zeln iiun v. íd d-3 ro n médio ubi-ii-

iciiadii t on i •¦11'llini'ai. < ia um n slii'>el< «-eiido
j (-in uiii in z c dias. PreVisoteiiioute t-Rtou
! Inilc 11 uno si tu 11 d» nmis ''o i|iu' pndci-j.

Piivado da saude, fiquei

Pevezarão nps vendas os leiloeiros.
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poffos para
Santo

Antônio
S. Joãos EiUIlU

Recebeu um ei mplelo sortimentoe
vende barato o

i Palhrbote
i f, 388

ftttençêo
-H^VALGICO
pelo pharmaceutico

J A

Cüíc de

Vtnde-se mais barat
outra qualquer parte nu;

cíiiado
12 do diz suibru deCca.ií, Foftal'.z 1

18U4.
lllm. cr. iliamacentifi) José Eloy da Coa-

tu-
K 'com 

g' ando Hiitisfiiçfio para mim porter-inò livrado dadm-nça qiio mo incotumo-
dava «• para o »•. pt-lu d»Aroborta de i,â"
iiiaiavillioRo prcpiiriidi», quti iittesto que fao
zriido rz» da vossa euponciil do salna par-iillui nu curso espado dó moz <¦¦ m<-io »• tendo
iinicaiiuii o gasto cinco tiiiacos, vi-m«
õimipletaiuenip livre, de uma erupção ey-
pliilitioa ('im mo iinportiiiinu duranto qtia-

«, 5:'0 longos mozea, sem que éliooiitrtiBBO nVfivtnue-se mais barato du qtis emj;!i,r.»s oouidivoraoa dòpiííatiyoB dè-que íiz

! Dando-v.m osto attoatado não tonho ou-
f in üt.ii quu não aii.ja o do p opagai aB vir-

Í't,idi'(i 

dé vnssa iiiiu-avilhiiBa dt-aoobertu «
ijtidai-v«s a coiiqiiiãtar o logarque compe.
.0 i quolíes que gastando asando em longai

j ligiliiis p ss:iil'-s sobre oa livros, procuião1 iiiiinii-ar 08 HOÚVimentos da liumi.iiidide.
^, Sou com osliina o úbnsidaiação

j' AM. o criado,
t Eiicaa Pompilio Piioa -Oflcial do Eserci-

84L

.1.,

riam
j>r;:ir
ntos

í'i' iv.iratlo l-^L-íiinicn,
dôre-i nevrrtlyicis,ri;'.:- d>¦• 1 <
nusculnr, no bftiberi n ;: •

ou recentes. Modilicn íj Ia
braços provenientes de re;
que acompanham ao «btirib^ri ot:i a

O suo \\>o é muito faci), íó s<- u
durante o dia e á nnite com o auxilio
de lâ, flanella ou baet. ,

Nüo se deve banhar a parto doei
gua morna á vontade dn don-i'.

No caso que o rheutnat.ismo provi
janer uso da «Essência de s^-l;-".': pas rii
.- qual tirará excellente resultado.

í*roço do vidro..
Vende-se o verdn-.'eir 1 ( U!'A -!.)()!{. -:u L

VI\'ALGlCO unicamente na Pha.m; íhedoRico
7

,ie clT».-i o prompto «nas
ihcutiiatismOs articular e

ie ;)U;idquer parte do corpo. anPig-as
cr f.s íttchações nas pernas ou nos
iu de (<rheum itistnO» ou d'aquel» as
ialj'sia,v curando-a i.ipida.nente.
externamente, fazeniio í a 5 fricções

: uma c

Francisco Martins da i
veira, aviza ao respeiiave (
commercio da Capital, serra v\e,ldem
de.Ba/uritée interior do Es-
tado, que nesta data abriu no
Putiò—Baturité.junio a esta-
ção da Estrada de Ferro, iirn;
vasto armazém, para receber,;

í O Anlouio da -Insta Menesca|

José Uruno Menescal, seus filhos e genro,-

Sj 

agradece-n penhoradissimos a toda» as pes-.7T *p 
j soai qu-.- se dignaram de a companharjo en

_>»rm..Ji. J ¦er,o de sua desditosa » prezadissinra es-
; posa, mie e sogra, D. Antonia da Justa

preços baratissimo Meheiçál a convidam a r do* os seus pa«
I rentes e amidos para assistirini m missas

Firmiano AVilh lllle em suffÇa8io 'Ie -ua alma mandaan ce-
, ebrar na Ip.rcji do 'coração 

do Jesus, sa-
gundi fiira, ás 6'/2 horas da manhS do'' de Sil» p

-3fl7

MBÈM din S, ^ainento-

com

sponjasinha ou um pedaço

figiia iria, bmiliando-se com

a de irtolestiaj syphiliticas, deve-se• prep irada do mesmo auetor com

ÜS:íM»0
NÍMÊNTO ANTI-NE^

transportar cargas, bagagens{'^S onco.itraio £ji j»
etc:. Loja p.«ia. iTVTo í A \t o,moTem um pessoal, apto para t1'a -La v -«•' f ^ <-*
o referido serviço e garante ReCTUladoreS fc1 ÍPtt.-i i~i rp^al í r*cszelo,Pontn?lidade na entrega,! o»pertadore? tem ! "t!jV X ^gQ-llCa
dispensando mais toda atten-,
ção a seus freguezes. \

Gad" -olume 2(J0 réis. I

LH
>E

Gü, Álajoi' Facundòj

! n q "f £1
na

Venne se por menos vinte rtis, em
kilo, do que outro qualquer, no arm-i-
zetn de1

Caudido (iornes do He.90

Loja l*aula

eiveis e tra-
as, vende a

Loja 1'ánla
LIXA

na ferro e madeira, de todos os nu.
neros, reeébeii a

LJJA PAULA
Rua Floríano Peixoto n, 5o I

: Canivetes do Rodger
1 Bsto.jos do dosonlu para alumhoB e en-
genhoiros.

Lapia de desenliu,
j Piipol de desenho.
• Cadernos d» desenho.

¦ Livros em brancos.
Livros do copiar,
Tinta do copiar.
Livros de instrucção.

rithmofeis Primarias de Trn.jano 30o
« Elementares « «' 1.50o
« Proftrenivas « «a 4.000 rs« Trajano com desconto da 15'/0em

quantidade.
1-10-343


